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		  Gr�ávidas t�êm direitos  A mulher gr�ávida tem alguns direitos garantidos desde o momento que descobre a gravidez at�é os

cinco meses de vida do beb�ê. Muitas vezes, por�ém, as gestantes n�ão conhecem os seus direitos e acabam sofrendo com medo

de serem demitidas.O principal direito da mulher gr�ávida �é a licen�ça-maternidade de 120 dias (quatro meses), que pode ser

tirada a partir do oitavo m�ês.H�á ainda a possibilidade de prorroga�ç�ão dessa licen�ça por mais 60 dias no caso de quem trabalha

em companhia que faz parte do programa Empresa Cidad�ã, do governo federal.Se tiver problemas de sa�úde, a gr�ávida pode

mudar de fun�ç�ão ou hor�ário, mas tem assegurado o direito de voltar ao mesmo posto depois da licen�ça-maternidade. Fonte:

Agora SP

Assim como no impresso, not�ícias da Folha online ser�ão cobradas de leitor  Desde quinta-feira da semana passada, dia 21,

os internautas que acompanham a Folha de S.Paulo � pela internet t�êm de fazer contas para continuar lendo as not�ícias do

ve�ículo gratuitamente. A empresa adotou um modelo de cobran�ça por demanda, em que o leitor s�ó come�ça a pagar a partir de

certa quantidade de textos acessados. Segundo o editor-executivo do ve�ículo, S�érgio D�ávila, "fazer jornalismo de qualidade �é

caro". "No impresso, ele �é bancado por assinaturas, venda em banca e publicidade. N�ão h�á por que ser diferente no modelo

digital, ou as contas n�ão fecham", justificou. Segundo a ombudsman do ve�ículo, "para ler pequenos informes sobre o que

aconteceu nas �últimas horas, em textos mal-ajambrados, ou para saber das fofocas mais recentes sobre celebridades do 'mundo B',

ningu�ém precisa gastar um centavo, h�á uma oferta enorme de sites e blogs gratuitos na rede". Adnews� 

Vendas de papel cresceram 4,7% em maio A Associa�ç�ão Brasileira de Celulose e Papel (Bracelpa) informou que a produ�ç�ão

brasileira de papel no m�ês de maio foi de 846 mil toneladas, ou seja, 3,8% a mais do que a registrada em abril. Esse resultado

positivo foi acompanhado pelas vendas dom�ésticas, que cresceram 4,7% no m�ês em rela�ç�ão a abril. No acumulado do ano,

subiram 1,2% sobre o mesmo per�íodo de 2011, somando 2,12 milh�ões de toneladas negociadas no mercado interno. O volume de

papel produzido de janeiro a maio atingiu 4,11 milh�ões de toneladas, com alta de 0,1%, na compara�ç�ão com o mesmo per�íodo

do ano passado. A produ�ç�ão de celulose, por sua vez, chegou a 5,8 milh�ões de toneladas nos cinco primeiros meses do ano,

volume 0,8% menor do que o registrado no mesmo per�íodo de 2011, enquanto as exporta�ç�ões somaram cerca de 3,5 milh�ões

de toneladas do produto. Juntas, as receitas de exporta�ç�ão de celulose e papel acumularam US$ 2,8 bilh�ões at�é maio deste

ano.Professional Publish� 

5�º Ciclo de Sustentabilidade refor�ça os aspectos da gest�ão de res�íduos na ind�ústria gr�áfica  Realizado na sede da

ABTG, na �última quarta-feira (27/06), o 5�º Ciclo de Sustentabilidade teve seu segundo dia aberto com o lan�çamento do

 �Manual de indicadores de desempenho ambiental �. A publica�ç�ão resulta de uma parceria com a Cetesb  � que se repete

agora, depois da elabora�ç�ão do  �Guia T�écnico ambiental da ind�ústria gr�áfica �, lan�çado h�á cerca de dois anos. A

ABTG fez uma pesquisa e identificou que pouqu�íssimas gr�áficas possuem indicadores e, atrav�és do manual, poder�ão ter um

par�âmetro �único para mensurar seus processos. A primeira palestra, com o t�ítulo  �Mapeando os Res�íduos S�ólidos da sua
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Gr�áfica �, foi apresentada por Rosana Gonz�ález Al�éssio, da empresa Gegraf, que apresentou alguns conceitos principais

relacionados ao meio ambiente. A partir deste ponto, a palestrante passou a abordar o tema do Gerenciamento de Res�íduos

S�ólidos (GRS), processo que compreende a manipula�ç�ão, o acondicionamento, transbordo, tratamento, reciclagem e

destina�ç�ão final dos res�íduos s�ólidos. A segunda palestra da noite foi  �Gerenciamento de Res�íduos �, com Lu�ís Olivieri

e Bruno Pieroni, da empresa Ambserv Servi�ços Ambientais, presente no mercado h�á seis anos, e especializada no gerenciamento

de res�íduos, destina�ç�ão de res�íduos perigosos e servi�ços de sa�úde, com escrit�órios comerciais em S�ão Paulo e Rio de

Janeiro e unidade de tratamento em S�ão Jos�é dos Pinhais (PR). De acordo com Lu�ís, a primeira etapa desse processo �é a de

identificar o tipo de res�íduos, se �é s�ólido, l�íquido, perigoso etc., para definir qual o tratamento a ser adotado, que pode ser a

incinera�ç�ão, tratamento em ETE etc. Para transportar esses materiais, a gr�áfica deve possuir o Certificado de Movimenta�ç�ão

de Res�íduos de Interesse Ambiental (Cadri), concedido pela Cetesb. Os palestrantes listaram os tipos de res�íduos mais comuns.

No caso das gr�áficas, eles apontaram a alternativa do Cadri coletivo, um �único certificado pode agrupar at�é 50 empresas. Mas

existe um Cadri para cada tipo de res�íduos. Os palestrantes tamb�ém abordaram os tipos de tratamento de res�íduos e cada uma

das modalidades empregadas nesses processos. A terceira palestra foi  �Produ�ç�ão mais limpa (P+L) �, com o engenheiro

Duvivier Guethi Junior, que j�á atuou no Senai nesta �área, e hoje atua na �área empresarial. Come�çando a sua apresenta�ç�ão

com uma breve s�íntese sobre a sustentabilidade e a ecoefici�ência, ele declarou que para promover a sustentabilidade, a empresa

deve cuidar de suas rela�ç�ões, buscando sistematicamente o equil�íbrio no estabelecimento e atendimento de compromissos com

os stakeholders, seguindo princ�ípios de di�álogo e transpar�ência. Para implementar os conceitos de P+L em uma empresa deve

haver um consenso, a P+L nada mais �é que a aplica�ç�ão cont�ínua de uma estrat�égia ambiental integrada e preventiva a

processos, produtos e servi�ços, com a finalidade de aumentar a efici�ência e reduzir riscos aos seres humanos e ao meio ambiente.

RV&A� 

 Plano Real completa 18 anos de implementa�ç�ão  Bras�ília  � Lan�çado no dia 1�º de julho de 1994, o Plano Real est�á

completando neste domingo (1�º) 18 anos de implementa�ç�ão. De acordo com o Minist�ério da Fazenda, a infla�ç�ão estava em

torno de 50% ao m�ês em junho de 1994 e baixou para 1,7%, nos primeiros meses de 1995.O minist�ério registra ainda que o plano

entrou em vigor em um momento "quando h�á 35 anos n�ão se registravam taxas t�ão reduzidas de infla�ç�ão". Al�ém de baixar a

infla�ç�ão, o plano tinha como objetivo enunciado promover o desenvolvimento econ�ômico.A infla�ç�ão elevada durante a

vig�ência do cruzeiro real, moeda vigente at�é ent�ão, motivava a necessidade de reajuste quadrimestral de sal�ários, com base na

infla�ç�ão do per�íodo. Em alguns quadrimestres, os sal�ários reajustados chegavam a dobrar seu valor nominal.O plano ainda

trocou o cruzeiro real pelo real. Antes, houve um per�íodo de transi�ç�ão com a atualiza�ç�ão monet�ária por meio da Unidade

Real de Valor (URV), que convertia os valores ainda cobrados em cruzeiro real.Com a estabiliza�ç�ão da infla�ç�ão, o Brasil

adotou, em 1999, o regime de metas da infla�ç�ão, que estabelece percentuais m�ínimo e m�áximo para a varia�ç�ão de pre�ços.

Em 2005, o Banco Central (BC) definiu a meta de 4,5% para a infla�ç�ão anual at�é 2014.Em 2005, o resultado apurado ao final do

ano foi 5,69%. Em 2006, caiu para 3,14%; em 2007 para 4,46%; em 2008 subiu para 5,9%; em 2009 caiu para 4,31%; em 2010 se

elevou a 5,91%; e, em 2011, atingiu o teto da meta, 6,5%.Para 2012, levando em conta proje�ç�ões do mercado financeiro, o BC

elevou em 0,3 ponto percentual, no �último dia 28, a proje�ç�ão para a infla�ç�ão medida pelo �Índice Nacional de Pre�ços ao

Consumidor Amplo (IPCA), estipulando a previs�ão em 4,7%. O cen�ário foi desenhado com base em uma taxa de c�âmbio de R$ 2

e na meta da taxa b�ásica de juros, a Selic, de 8,5% no ano. Fonte: Ag�ência Brasil

 Mec�ânicos j�á ganham mais do que m�édicos por hora  A evolu�ç�ão da tecnologia nos carros est�á exigindo profissionais

cada vez mais preparados para sua manuten�ç�ão. De acordo com o Cesvi (centro de seguran�ça vi�ária), o n�úmero m�édio de

componentes eletr�ônicos em um sed�ã m�édio passou de oito, em 2002, para 21, neste ano."A tecnologia proporciona conforto,

seguran�ça e economia de combust�ível, mas �é preciso saber lidar com ela na hora de fazer o reparo", afirma Almir Fernandes da
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Costa, diretor de opera�ç�ões do Cesvi.Segundo o Sindirepa-SP (sindicato da ind�ústria de repara�ç�ão de ve�ículos), um

mec�ânico recebe, em m�édia, R$ 88 por hora.O valor dobra quando ele �é especialista em inje�ç�ão eletr�ônica.Em alguns

casos, �é mais do que recebe um m�édico, por exemplo. De acordo com a pesquisa Bolsa de Sal�ários, do Datafolha, um cl�ínico

geral ganha, em m�édia, R$ 45 por hora trabalhada."A remunera�ç�ão dos m�édicos est�á defasada h�á anos e, para os que

trabalham na rede de sa�úde p�ública, o sal�ário �é ainda menor", afirma Jo�ão Paulo Cechinel, diretor do Simesp (sindicato dos

m�édicos).A APM (Associa�ç�ão Paulista de Medicina) diz que planos de sa�úde pagam cerca de R$ 35 por consulta

m�édica.Para Gilberto Martinez de Oliveira, gerente de p�ós-venda da concession�ária Sorana, o mec�ânico hoje n�ão pode s�ó

mexer com graxa."Precisa entender de mecatr�ônica e saber operar aparelhos de diagn�óstico computadorizados", afirma.  

Qualifica�ç�ão  Na equipe de Oliveira, al�ém de profissionais com cursos t�écnicos tradicionais, h�á dois com curso superior --um

deles foi promovido a consultor t�écnico depois de concluir a p�ós-gradua�ç�ão."O piso �é R$ 868, mas, com a falta de m�ão de

obra especializada, h�á mec�ânicos que chegam a ganhar R$ 3.000", diz Ant�ônio Carlos Fiola, presidente do Sindirepa. Fonte:

Folha de S.Paulo

 Sindicato diz que GM demitir�á funcion�ários  A f�ábrica da General Motors, em S�ão Jos�é dos Campos (97 km de SP),

poder�á ter demiss�ões em massa nos pr�óximos meses.A informa�ç�ão �é do Sindicato dos Metal�úrgicos de S�ão Jos�é dos

Campos.Segundo Ant�ônio Ferreira de Barros, presidente do sindicato, uma reuni�ão foi realizada ontem, com representantes da

GM, onde as demiss�ões foram confirmadas."A empresa n�ão fala em n�úmeros, mas h�á uma movimenta�ç�ão na f�ábrica.

Temos um PDV (Plano de Demiss�ão Volunt�ária) aberto e a press�ão para que os trabalhadores entrem no PDV �é grande."Esse

�é o segundo plano de demiss�ão implantado na unidade neste ano.No primeiro, realizado entre 5 e 15 de junho, 186 metal�úrgicos

aderiram ao programa. Resposta Luiz Moan, diretor de assuntos institucionais da General Motors, confirmou a reuni�ão de ontem,

mas negou as demiss�ões."Esse contexto �é pura interpreta�ç�ão. Tivemos que fazer um ajuste na produ�ç�ão, tendo em vista o

mercado e, com esse ajuste, n�ós temos a necessidade de fazer um ajuste nos postos de trabalho tamb�ém", afirmou.Moan

tamb�ém disse que �é preciso esperar a finaliza�ç�ão do PDV para saber se ser�á preciso fazer demiss�ões no complexo

industrial de S�ão Jos�é dos Campos. Fonte: Agora SP
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